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			Prefácio


			Uma alma congelada na sala de estar


			E o tempo no relógio, cristalizado, sem o tic-tac, sem perdoar


			Alguém pela janela o avistou e acenou


			Duas almas dançando na sala de estar


			A lareira se acendeu e o Congelado derreteu


			E o tempo no relógio, seguiam os ponteiros, o tic-tac para eternizar


			O Corvo crocitou e o Cervo respondeu


			Duas almas na sala de estar... 


			J. J.


		




		

			
Piloto


			Damian


			— Vamos brincar lá fora?


			— Está chovendo.


			— E daí? É o seu aniversário e a gente não fez nada.


			— Passamos o dia juntos, pra mim isso já basta.


			Ele assentou, apoiando as mãos nos lençóis. Olhos inocentes, pregados nos meus.


			— Por favor! Só um pouquinho!


			Suspirei.


			— Cinco minutos e a gente entra. Cinco minutos.


			— Eba!


			Saiu saltitante do quarto e eu pulei a janela.


			A chuva fina começou a molhar-me e Dyllan veio correndo, sujando seus pés e as barras de sua calça com o barro. O ar estava gelado, deixando suas bochechas vermelhas.


			— Comece a contar. E não é pra roubar!


			— Eu não roubo, moleque!


			— Mentiroso! É pra contar até quarenta.


			— Trinta.


			— Ou é quarenta ou é cinquenta. 


			Ciciei. Encostei-me em uma árvore e coloquei as mãos no rosto.


			— Um, dois, três...


			Ouvi seus passos amassando as folhas em direção à floresta.


			— Não é pra ir longe! – gritei.


			— Seu trabalho é contar! – ouvi sua voz risonha ao longe.


			A chuva aumentou e a terra amoleceu.


			— Trinta e nove, quarenta. – Descobri os olhos. – Pronto ou não, eu vou pegar você.


			Adentrei às árvores.


			— Dyllan, eu vou te achar... vou te pegar – sussurrei de um jeito só um pouquinho assustador, enquanto caminhava.


			Senti aquilo de novo.


			A queimação e os zunidos na cabeça me alertaram. Ah, não! Hoje não! Engoli a seco, olhando em volta. A pressão em minha testa aumentou. Eles estavam perto.


			— Dyllan! A brincadeira acabou! Apareça agora!


			— Não pode fazer isso só pra ganhar!


			— Me obedeça!


			Comecei a me desesperar, meu estômago revirava. Fui para a esquerda correndo para encontrá-lo. A água deslizava entre meus cílios, tentava entrar nos meus olhos e tudo ficava embaçado. Meu coração quase saía para fora do peito. Onde esse moleque estava?!


			— Estou falando sério!


			— Argh! Meu Deus! Você é muito chato! – apareceu reclamando.


			Limpei o rosto. Ainda bem.


			— Já deram seus cinco minutos. Vamos pra casa.


			— Não! Não é justo! Você sempre faz isso! – Deu passos para trás.


			— Dyllan, por favor, agora não é mais hora de ficar aqui.


			— Você sempre diz isso! Para de me prender dentro de casa!


			— Não estou te prendendo!


			— Está. Eu já não tenho amigos. Não posso passar um tempo aqui com você também?!


			Pensei em uma resposta convincente.


			— Aqui é perigoso...


			— Eu não vou voltar! – Deu mais um passo.


			Olhei para o que estava atrás dele. Arregalei os olhos. Um barranco...


			— Não se mexa!


			— Por quê?! Vai mandar nisso também?! – Deu outro passo.


			Seus pés deslizaram em um amontoado de folhas, misturadas ao barro. Dyllan arregalou os olhos e gritou meu nome ao perceber o que aconteceria. Tentou me alcançar estendendo a mão, mas era tarde. Seu corpo envergou para trás e caiu, rolando colina abaixo. Só conseguiu parar quando se chocou com um arvoredo.


			— Dyllan! – berrei e desci, procurando deslizar lateralmente pelo mesmo caminho.


			Eu não conseguia respirar, não parava de tremer. Virei seu corpo para mim. Ele tinha estourado a cabeça na árvore. Seu rosto estava manchado de vermelho e havia cascalhos grudados na região de seus olhos.


			— Dyllan! – Balancei seu corpo, tentando acordá-lo. – Meu Deus! O que eu fiz?


			Ele estava morto. Morto. Aproximei seu rosto, grudando nossas testas. As lágrimas se desprenderam de mim, fluindo como um rio. Como eu pude fazer isso? Era o meu irmãozinho! Eu só tinha que tomar conta dele! Só isso!


			Eu não conseguia ouvir seu coração e eu era bom em fazer isso... de fato, eu era bom nisso.


			Tirei meus olhos dele. Botas de couro invadiram o local. Levantei a visão. Tinham chegado. Abri minhas asas e colei seu corpo ao meu.


			Era a primeira vez que eu via anjos tão de perto. Minha mãe sempre disse para manter distância. Seus elmos de ouro e suas roupas brancas com detalhes dourados, perfeitamente alinhadas, me davam nojo.


			Os dois Anjos de trás apontaram suas balestras para mim. O da frente ergueu a mão direita para que eles abaixassem as armas.


			— Abaixem isso – ordenou.


			— É um dos Outros, Theliel! – a mulher observou enquanto mirava na minha testa. – O que pensa que está fazendo, garoto?!


			— Não vão levá-lo! Podem tentar, se quiserem, mas ele não sai daqui!


			— Não cabe a você e nem a nós decidirmos. O Senhor dos vivos e não vivos, dono de tudo e de todas as coisas, decidiu – disse o loiro que parecia estar no comando.


			— Ele não é o meu Senhor! Vocês não vão levar o meu irmão!


			Virei meu rosto. O ar estava pesado e entrava quente nas minhas vias aéreas. Apertei os olhos, minha cabeça latejava. Comecei a tossir, sentindo meu almoço voltar. Segurei nas raízes da árvore e vomitei tudo. Minha visão bambeava como se eu estivesse em um carrossel. As vozes dos anjos ficaram distantes e tudo ficou preto.


			***


			Tempos atuais...


			Jack estava encarando meu prato como um leão faminto encara uma zebra. Umedeceu os lábios. Não precisei de muito para sentir as ondas de uma fome psicológica emanarem de seu corpo.


			Empurrei o prato, que encostou na ponta de seus dedos. Seu desespero pelo pedaço de pão foi o bastante para bambear a louça sobre a mesa. Segurou-o com os dentes, mas sem parti-lo, só para reafirmar, para si mesmo, que aquilo estava lá.


			Aqueles últimos dois dias tinham sido difíceis, principalmente para ele.


			— A comida não vai sumir, Jacks.


			— Ah, jura? – ironizou.


			Peguei um biscoito redondo e branco. Mordi sem sentir gosto algum.


			— Eu sei – tentou se convencer.


			Meu irmão era diferente quando estava com fome. Seus olhos ficavam fundos, sua boca começava a ferir de tanto ser serrada pelos próprios dentes. Parecia parar de pensar como ele mesmo.


			Sua fome não era um aviso ou uma sensação fisiológica do corpo, dizendo que precisava de comida. Era o cérebro entrando em um colapso de traumas e lembranças associadas à comida.


			No meu caso, eu sentia fome de verdade e o que estávamos comendo agora não faria diferença no meu organismo.


			Levantei-me e fui até a geladeira. Tinha uma gaveta separada apenas com comida humana. Era grato pelo cuidado que minha mãe tinha com as minhas “necessidades”, mesmo que não ficasse feliz com isso.


			Peguei uma maçã.


			Os sentimentos de Charlie entraram na sala. Sabia que eram dela, mesmo sem olhar para trás. Conhecia os sentimentos matinais daquela garotinha de dez anos como a palma da minha mão.


			— Ah! – sua voz, com pontas de animação, invadiu o ambiente.


			Virei-me para ela, mordendo a fruta.


			— Pensei que a gente ia ficar mais um dia sem comer. Vai ficar com isso, D? – Apontou o biscoito mordido. Não que fosse um biscoito daqueles que se compra no supermercado. Era um biscoito feito de intestino de quimera, anormal, como todo o resto da comida na nossa casa.


			Neguei com a cabeça.


			Éramos da realeza, filhos de Lilith e Samael. Portanto, nossa parte da despensa sempre chegava primeiro e nunca nos faltava nada, mas há dois dias, isso não aconteceu.


			Talvez finalmente tenha chegado a nossa vez na fila. Mesmo que tivéssemos a nossa posição, eu não achava justo os outros morrerem na miséria e nós nadarmos na “fartura”.


			— Se encostar nisso, você morre – Jackson ameaçou quando Charlotte foi pegar um pedaço de bolo.


			— Não é justo!


			— Calada.


			— Jack, tem muito mais! Não vamos começar com isso agora – falei.


			— Você também. Calado.


			Levantei as mãos, desistindo.


			— Bom dia – Colle entrou coçando os olhos.


			— Bom.


			Debruçou-se em Jackson, descansando a cabeça sobre a dele.


			— Você fez tanto barulho ontem que mal consegui dormir, Jacks! O que estava fazendo?


			— Desmembrando um boi, porque alguém não fez isso, não é, Damianzinho?


			— Opa! Espere aí! Não era sua vez, Colle?


			— Nós trocamos, não se lembra? Só alimento o Titã semana que vem. Estou de mal dele.


			— Está de mal de um cérbero, Colle?


			— Não vem, não! Ele me mordeu, Damian! Me mordeu! Quase arrancou meu braço!


			— Aposto que ele não fez por mal. Titã é um amor – minha irmã disse quando o Dobermann de tamanho anormal e três cabeças entrou na cozinha. – Não é, mozinho?


			— Chegou o demônio comedor de braços!


			Olhei meu relógio de pulso.


			Eu não costumava me despedir. Apenas dava o mesmo olhar para Jack todos os dias. Aquele que compartilhava a sensação que podia ser compreendida como “estou indo, fique bem”.


			Nossos olhares se cruzaram e eu saí, logo em seguida, para o colégio.


			Como um empata, eu podia sentir e provocar qualquer sensação sobre qualquer coisa. Quando era menor, achava aquilo realmente incrível, mas, agora, saber o que todos sentiam era de revirar os olhos.


			Bree, uma garota do segundo ano, passou por mim trazendo uma névoa de ansiedade junto dela.


			Henrique, da minha antiga turma, fitou-a logo em seguida com desdém.


			— Oi, Bree! – cumprimentou-a, expondo exatamente o contrário.


			A falsidade humana era algo de se envergonhar.


			— Abel – cumprimentei seco.


			— Damian – recebi em mesmo tom.


			Encostei-me na parede assim como Abel. Não sei se éramos amigos, mas, mesmo assim, mantínhamos diálogos curtos e vagos, apenas por sermos da mesma espécie... ou quase.


			Isso é tecnicamente uma amizade, certo?


			Fitei o rosto do rapaz que estava se desconfigurando de minuto a minuto. Sua face já estava partida em duas e seu nariz já tinha sumido nas erupções.


			— Chegou para você? – perguntei.


			— O que você acha?!


			Os espinhos em seu braço começaram a rasgar a pele para sair. Merda. Já não havia espaço entre a boca e as orelhas. Meu medo era que, em meio ao seu descontrole, ele aparecesse para algum humano daquele jeito.


			Cath, uma menina do sétimo ano, passou por nós com um cheiro de fluidos dos mais puros que eu tinha sentido nesta manhã. Ela estava extremamente feliz com alguma coisa e rodopiava até o bebedouro.


			Os olhos de Abel se acenderam como uma fogueira quando a corrente de ar daquela garotinha terminou de deslizar por nós. Em um impulso, ele tentou se atirar em seu corpinho. Segurei seu braço.


			— Vigilância – lembrei-o.


			— Só preciso de um pouco... Só um pouco!


			Estava quase implorando. Olhei em volta. Não sentia nada, não via nada. Mesmo assim, se fôssemos pegos matando e roubando fluidos em período de Vigilância, estaríamos ferrados.


			A Vigilância é uma das inúmeras leis sancionadas pelo criador de todas as coisas: Éter, o Dono do Universo. Bom, não é meu dono.


			Neste período, é extremamente proibido a todos os povos, de todos os reinos, qualquer tipo de caça. Caso alguém seja pego infringindo essa lei, será terrivelmente castigado. É um tipo de “equilíbrio”. O controle na cadeia alimentar. Todos respeitavam essa lei.


			— Amanhã.


			— Prefiro morrer de barriga cheia – disse, dando passos para trás e atravessando a parede.


			Merda!


			Aproximei-me da jovenzinha de cabelos loiros até os ombros. Olhou para mim com seus olhos azuis, mas não me viu.


			Que ótimo! Agora eu seria um cão de guarda. Não costumava fazer isso, mas aquela humana estava tão bem e tão feliz que me dava um pouco de dó imaginar seu crânio sendo massacrado por Abel.


			Isso significa um pouco de humanidade?


			...


			Alisson puxou a porta, cerrou-a e girou a chave.


			Olhou para o céu repleto de nuvens escuras que cobriam o azul. O sol permanecia escondido entre elas, tímido em mostrar toda sua beleza. Na rua, o vento balançava os galhos das árvores, derrubando suas folhas.


			Pegou a jaqueta jeans de seu antebraço e amarrou-a na cintura. Olhou mais uma vez para o portão e começou a caminhar.


			Seu primeiro dia de aula… Havia um misto de emoções: animação, inquietação, alegria, mas, principalmente, ansiedade. Seria novata no 1º ano do Colégio Lavoisier – uma homenagem ao pai da química moderna, Antoine-Laurent de Lavoisier.


			Alisson caminhava a passos firmes pelas ruas do novo bairro, na cidadezinha de Acácia. O colégio ficava a 20 minutos de sua casa. Tempo não tão suficiente para a garota se acalmar. Estava se perguntando se os novos colegas gostariam dela, se conheceria pessoas legais, se gostaria das aulas e dos professores. Se isso ou se aquilo. Um turbilhão de indagações.


			Quando mudou de escola pela primeira vez, não se lembrava do motivo direito. Apenas de seu pai dizendo que ela se divertiria no lugar novo, que era bom fazer novos amigos, que era bom mudança de ares. Que era bom...


			Tinha pesquisado bastante sobre aquele lugar nas últimas semanas. O colégio era maravilhoso, tanto em arquitetura quanto em conceitos. Havia um time de futebol e uma grade curricular bem diversificada. Diferente de seu antigo colégio, lá também havia projetos beneficentes.


			Ela gostava de projetos beneficentes. Em sua antiga cidade, Alisson trabalhava em um abrigo de animais de uma senhora de mais ou menos 70 anos. Nesse abrigo conheceu Figo, um beagle que a recebia fazendo festinha, todas as manhãs, quando chegava para o trabalho.


			Mas o estranho da situação foi quando Figo desapareceu e ela perguntou à senhora Carmélia sobre ele:


			— Não temos nenhum Figo aqui, querida! Não está confundindo com outro cãozinho?


			Sua resposta deixou-a desconfiada, pois aquela senhorinha, mesmo com a idade avançada, lembrava-se do nome de todos os animais de lá.


			Mais tarde, a jovem descobriu que a filha da idosa tinha um cão com aquele nome, mas que havia falecido um ano antes da abertura do abrigo.


			Procurou acreditar que se tratava de uma mera coincidência. Talvez fosse outro cão do qual a senhora Carmélia não se lembrava e que havia fugido ou algo assim.


			No Colégio Lavoisier, os alunos também podiam escolher algumas aulas extras, de acordo com sua série, e os projetos garantiriam pontos adicionais às matérias voltadas para a área de Humanas.


			À medida que ia se aproximando do colégio, começava a ver os veteranos. Às vezes, ser veterano era bom, já que não teria de encarar o novo e todas as suas inseguranças. Mas também poderia ser ruim, pois tudo o que fizera no ano anterior seria lembrado e isso deixa uma marca selada, dependendo de seus atos. Ter mudado não seria levado em consideração.


			Ela sabia disso como ninguém. Em seu antigo colégio, alguns diziam que ela era estranha ou mentirosa, pois tinha o péssimo hábito de pensar que poderia relatar os fatos de sua vida para qualquer um. Eram coisas que não faziam sentido para quem ouvisse. Coisas impossíveis de existir.


			Com o tempo, calou-se. Não queria parecer louca. Mesmo assim, alguns apelidos ou comentários persistiram por muito tempo.


			Passou pelo portão e entrou para a estrutura. No corredor largo, havia um enorme quadro de avisos, onde vários alunos procuravam sua sala.


			Alisson Foster – 1º B


			Sala 102


			Sua turma ficava no andar de cima e seu armário também. Subiu para lá, repetindo sua senha mentalmente. Tinha decorado na noite anterior, mas, devido à ansiedade, tinha medo de esquecer e ter que passar pelo constrangimento de ir à secretaria recuperá-la.


			O corredor principal tinha uma sacada de onde ela podia ver a rua em frente ao colégio. Naquele momento, havia um fluxo maior de carros que andavam lentamente e paravam, devido ao número de alunos trançando despreocupados. De repente, um carro parou e congestionou todo o trânsito. As buzinas dispararam, mas a multidão foi ao delírio quando saíram do carro dois jovens lindos e perfeitos, segundo o parecer das meninas que gritavam alvoroçadas. Os rapazes agitavam as jaquetas no ar, gritando e saudando o capitão do time vencedor do campeonato de futebol de fim de ano.


			Guardou os materiais que não usaria e foi para sua sala, bem a tempo, quando o sinal bateu.


			Assentou na primeira carteira vazia que encontrou. Não ficou feliz. Estava muito à vista, na segunda carteira da segunda fila, próxima à mesa do professor. Arrependeu-se. Tudo resultado da pressa para não ser notada. Pelo menos, havia janelas altas e largas que possibilitariam apreciar a paisagem do lado de fora. Uma floresta de árvores frondosas, de aspecto misterioso e incrivelmente encantador. Sentiu um breve arrepio. Deixou-se levar por seus pensamentos. Seu histórico a convidava para situações e lugares místicos e, por mais que tentasse evitar, a escolha não era sua. Sentia-se como que uma peça num tabuleiro, posicionada para o jogo. Movimentada, à mercê dos jogadores. Não podia mover-se por conta própria. Não tinha escolha, não tinha poder sobre o que viria.


			Foi arrebatada de seus pensamentos com a chegada de alguns rapazes do time de futebol. Estavam animados. Falavam alto e comentavam sobre um jogo de disputa acirrada e resultado marcante. Um deles sorriu para Alisson e ela tentou sorrir de volta, pois ficou na dúvida se o sorriso era para ela ou se apenas riu dela. Tinha muitas feridas abertas.


			Era bela. Seus cabelos eram castanhos e ondulados. Seu corpo era esbelto, estatura mediana, olhos cor de mel. Não haveria mal algum ou surpresa se algum rapaz se encantasse por ela.


			— Brow, os caras não conseguiram aceitar a derrota! Mal começou o ano e já falam em revanche!


			— Juninho, você é suspeito! É um leva e traz! É do nosso time e tem fita com os caras do Saint Clair!


			O garoto disparou em uma risada engraçada e respondeu:


			— Sou não, Talles! Eu só gosto de manter a chama acesa. É legal cutucar o adversário! Além disso, a turma de lá, também é gente fina.


			— Gente fina, é? Então volta pra lá, ‘mano’!


			— ‘Cê tá apelando, Biel? Não acredito!


			— Gente, ‘parô’! Só sei de uma coisa: não jogaremos novamente sem que o senhor Anderson combine o jogo com o técnico do Saint Clair. Então, Juninho, avise Theo que sem revanche.


			— Ah! Ia ser da hora!


			— Senhores, vamos assentar. Nossa aula de Língua Portuguesa vai começar. E, senhor Carlos Junior, desça da mesa.


			— Primeiro dia de aula, bem-vindos e blá, blá, blá! Sem causas e sem danos, vamos falar hoje sobre Período Composto por Subordinação.


			— Senhor Ailton, mas, e os novatos? Não vai dizer ‘oi’?


			— Oi, novatos! Bem-vindos ao pesadelo! Muá, rá, rá! – expressou gesticulando e abrindo a boca mais do que o normal.


			A turma deixou-se levar pelo bom humor do professor e riu da brincadeira.


			O professor de Língua Portuguesa mantinha, de fato, um relacionamento amigável com os alunos do primeiro ano, uma vez que estava com aquela turma desde o oitavo. Naquele ano, não lecionaria para eles, mas devido a um abaixo assinado dos pais, sentiu-se lisonjeado e optou por dar sequência ao trabalho. A garotada sentia-se à vontade para rir perante a mais simples atitude cômica do regente. Era sua personalidade. Sabia ensinar com alegria, mas era rígido nos momentos necessários. Mais do tipo: bate e assopra.


			— Pessoal, como eu disse, vamos tratar mais particularmente sobre as orações Subordinadas Substantivas. Vocês já aprenderam sobre elas. Agora vamos focar na sua forma reduzida. As orações reduzidas são aquelas que não são introduzidas por conjunções...


			O professor caminhava pela sala de aula enquanto explicava a matéria e, num determinado momento, parou ao lado da aluna novata e dirigiu-se a ela.


			— Senhorita, você poderia nos dizer quais são as conjunções subordinativas?


			Ouviu-se um “hã” em uníssono e o professor passou dedo por dedo, a começar pelo mindinho, em seu lábio inferior, fazendo-se de louco. A turma caiu na risada e Alisson corou, pondo sua mão direita no coração. Suspirou aliviada ao perceber a brincadeira.


			— Qual seu nome, mocinha?


			— Alisson, professor.


			— Seja bem-vinda, Alisson! – exclamou e passou a mão de leve em seus cabelos, desarrumando-os.


			...


			Do lado de fora da sala, ainda era possível escutar alguns ruídos devido ao número de alunos atrasados ou novatos perdidos pelos corredores. No primeiro dia de aula, não importava a idade, eles se perdiam, porque eram adolescentes.


			— Por que ainda estão fora de sala, meninas? Perguntou a diretora a um trio que caminhava calmamente, brincando e sorrindo.


			— Chegamos atrasadas, Dona Tatiana!


			— Então se apressem! Já, já termina o horário e vocês aqui fora!


			A senhora Tatiana de Almeida era a diretora daquele colégio tão conceituado na cidade. Era respeitada pelos funcionários e pelos pais por sua liderança e profissionalismo. Os alunos igualmente a admiravam por sua doçura, simpatia, simplicidade e paciência. Era com esses predicativos que mantinha a ordem e a disciplina.


			Voltou-se para o aluno que conduzia e perguntou:


			— Damian, você quer que eu explique ao professor o motivo de sua chegada a esta hora?


			— Não, senhora. Está tudo bem.


			— Então, pode ir. Boa aula. Se precisar de alguma coisa, estarei à disposição.


			— Obrigado, senhora.


			Estava a três passos da porta da turma 102. Era frustrante para Damian ter que passar por tamanho constrangimento. Chegar atrasado e virar o alvo de todos os olhares. Não gostava de se expor. Não queria ser visto, embora sua beleza o tornasse o centro das atenções.


			Encostou seus dedos na maçaneta e algo o atingiu em cheio. Uma sensação, talvez. Não era fácil explicar, mas era a mesma sensação de quando viu um anjo pela primeira vez. Sentiu-se tonto e enjoado. Fechou os olhos por um momento, procurando se recompor. Respirou fundo e liberou o ar lentamente. Então, resolveu bater na porta.


			Naquela sala que foi antes o palco de explicações, comentários e brincadeiras, agora era silêncio. Todos estavam concentrados na resolução das atividades. Assim exigia o professor Ailton: “hora de atividades, sinônimo de silêncio e dedicação”. Sabia conduzir sua turma de forma admirável e até invejável por parte de alguns colegas de trabalho.


			Ouviram-se batidas suaves na porta. O professor verificou o relógio de pulso e pediu que entrasse. A porta foi aberta timidamente. O garoto pediu licença, justificando seu atraso.


			— Bom dia, Sr. Ailton. Desculpe-me, mas meu nome estava na turma 101. Devido ao número excessivo de alunos, a senhora Tatiana pediu-me para vir para esta turma.


			Alisson engoliu a seco e endireitou-se na carteira. “Uau” pensou olhando fixamente para o rapaz. Sentiu o tempo parar e sua respiração também.


			Ele era alto, magro e elegante. Sua pele era branca como a neve. Parecia um cristal: atraente, sensível e intocável. Os olhos de Alisson caminharam até seu rosto sério e analisaram sua boca cerrada e seu olhar pesado. Seu maxilar era definido, seus lábios eram delineados, tingidos em um tom de pêssego, com pontadas de cereja entre eles. Seus olhos eram verdes-oliva, torneados por um verde mais escuro que ia clareando e mesclando com um amarelo dourado até as pupilas. Seus cabelos eram lisos, extremamente negros, tão negros que chegavam a ter tons azul-escuros quando refletidos ao sol. Estavam alinhados, completamente perfeitos, sem nenhum fio fora do lugar.


			Damian percorreu os olhos por todos os alunos por um breve momento. Todos olhavam para ele, que permanecia com seu semblante inalterado. Tinha uma segurança típica de um adulto bem resolvido, o que não era comum a um jovem de apenas 16 anos.


			Procurou um lugar para assentar e encontrou o olhar de Alisson. Fitou-a por um momento e desviou os olhos. Caminhou em sua direção, passando ao seu lado e assentou-se na última carteira, na fila do canto.


			Ali era um lugar apropriado para quem preferia não ser incomodado. Podia estudar cada pessoa ou humano, como ele dizia.


			Quando tinha seus 14 anos mundanos, estava na Terra com seu irmão e tinha visto, ao lado de uma garotinha, um menino loiro, um pouco mais velho, brincando com ela na caixa de areia de um parque.


			— O que aquele garoto tem? – perguntou.


			Jack bateu a mão na testa.


			— É um anjo, seu idiota!


			A aula já estava acabando e Damian mal havia tocado na folha de atividades sobre sua mesa. De fato, as atividades eram os menores de seus problemas naquele momento. O maior deles estava a alguns passos de distância. Lidar com o desconhecido não era o forte do garoto.


			O professor já estava recolhendo as atividades quando o sinal tocou. Alguns alunos se levantaram e entregaram-lhe os deveres. O professor se despediu e saiu da sala. 


			Damian


			Era inevitável a percepção de alguém novo. Os sentimentos sempre vinham primeiro, com uma carga pesada ou leve e os fluidos com um gosto doce ou amargo. Eu sabia a índole de alguém, assim que entrava no ambiente.


			Mas agora não eram meus dons. Agora eu estava sentindo o seksta.


			Quando você é um monstro, e eu sou, o seksta é como um lembrete para que quando duas espécies distintas se encontrem, sombra e luz, não se esqueçam que são diferentes e insociáveis. Também é um aviso de perigo, de ameaça, o que alerta o corpo para a fuga ou para a luta. É o que nos mantém prevenidos e seguros.


			Meus olhos se fixaram naquele pequeno amontoado de cabelos.


			Alguém da Vigilância? Não acredito que infiltraram alguém aqui só para isso... Estão de olho em mim? Por quê? Por que não em Abel?


			Engoli a seco.


			E se tiver mais... cada um com um de nós, apenas à espera de um deslize para nos pegar? E se Abel já tiver feito algo e eu serei punido também?


			Franzi o cenho. Ódio, era o que eu estava sentindo naquele momento. Queria me levantar e abrir suas costelas com as mãos.


			A insegurança e o receio se aproximaram de mim, afastando os meus pensamentos. Era Henrique, “amigo” de Bree, que estava demorando mais do que o necessário para abordar-me sobre algo.


			Não acredito que voltei para a mesma turma do ano passado!


			— Cara...


			Acho fantástico como os humanos associam sensações com imagens. Já tinha feito Henrique sentir insegurança uma vez, por diversão, quando ele estava apresentando um trabalho. Lembro-me de ele encarar-me a apresentação toda e tropeçar em suas falas. 
Eu o ouvi comentar com os amigos mais tarde que era eu quem o estava encarando, como se o julgasse por cada erro cometido. Agora, ele já traz a insegurança por conta própria e eu só preciso dar um empurrãozinho.


			Devia fazer isso mais vezes. É muito prazeroso.


			— Quer mesmo me chamar de “cara”?


			Ele encolheu os ombros.


			— Damian... Eu queria saber se você tá a fim de trocar de lugar comigo, porque meus amigos estão aqui e você sabe como é um saco sentar longe da sua tropa, né? – explicou de um jeito rápido, nervoso e tímido.


			Uma pessoa igual a ele, que é manipulado facilmente, que tem medo do julgamento dos outros e que, se você ficar olhando nos olhos por mais de três segundos, vai olhar para o chão, é o tipo mais divertido de brincar. Sinto-me orgulhoso de tê-lo feito começar a sentir todas aquelas coisas em relação aos outros e a si mesmo.


			Pisquei.


			— Não, não sei.


			Voltei meus olhos para frente e irritantemente tirei a sensação de insegurança de seu corpo.


			— Qual é? Quebra essa aí!


			Henrique agonizava em meus ouvidos como um pernilongo irritante que eu queria muito massacrar com minhas mãos. Sua insegurança e receio me privariam dessa insistência. Por fim, indaguei:


			— Onde você assenta?


			— Atrás da novata.


			Minha chance de descobrir o que ela quer.


			Naquele pequeno segundo, pensei em meus prós e contras e em um plano. Provavelmente a Guarda (estúpida) de Angélica já devia ter passado informações sobre mim para ela. Assim que tivesse certeza de suas intenções, mandaria um sinal para Abel por meio da sensação de perigo, dando-lhe tempo para fugir.


			Duvido que aquele passa-fome venha me ajudar.


			Não estava preocupado em triplicar meu seksta, já que era de meu costume senti-lo um pouco mais forte sempre que Theliel ou qualquer outro dava o ar da graça.


			— Tá – Levantei, peguei minha mochila e coloquei a alça em meu ombro.


			—Valeu, Damian.


			Assentei silenciosamente em meu novo lugar. Não demorou muito para o meu “sexto sentido” parecer mais claro. De algum modo, foi mais do que eu esperava. A pressão em minhas têmporas aumentou. Como se duas furadeiras tentassem penetrar minha cabeça, uma de cada lado do meu cérebro. Meu estômago embrulhava e ardia como se ácido corroesse suas paredes. Os sons da sala começaram a ficar fundos, sendo tapados por um zunido ensurdecedor e eu sentia minha pele rachar formando caminhos por meu rosto. Podia ouvi-la. Ela soava como o barulho de uma superfície de gelo, criando suas fraturas.


			A pele em volta dos meus olhos começou a rasgar e agora não existia mais pupila ou íris, apenas duas bolas violetas e brilhantes num mar de licor. Piscava os olhos e minha visão alterava, deixava tudo preto e me fazia enxergar apenas vultos de calor e o contorno dos objetos na sala.


			Tentei localizar a garota, queria confirmar minhas certezas (mesmo que não precisasse). Se ela não fosse humana, eu a veria como um vulto de luz brilhante. Antes que a visse, pisquei involuntariamente e minha visão tinha voltado ao normal. Que droga!


			Uma dor horripilante vinha de minhas entranhas e dos meus ossos que se deformavam e lutavam para saltar para fora de mim. Queria poder ficar inconsciente naquela hora, assim não poderia sentir nada, como Jack faz. Ele consegue desligar a sua consciência de tato.


			Procurei me controlar urgentemente antes que fosse tarde.


			Forcei minha pele a se unir novamente, o que a deixava inevitavelmente com manchas azuis, por conta do esforço e por permitir que a escuridão consertasse meu corpo humano.


			Que bom que ninguém conseguia ver o que tinha acabado de acontecer.


			Por que ela não teve reação alguma?


			A bruma que carregava seus sentimentos era tão leve e... Não sei explicar a sensação, mas ela não se incomodou nem um pouco com minha presença. Não parecia ter sentido o seksta, nem nada como repulsa ou ódio quando entrei na sala. Na verdade, em relação a mim, não conseguia saber o que ela sentia. Eu estava doente?


			Rabiscava algo na contracapa de seu livro. Não era atordoada como eu.


			— How can you miss someone you’ve never met…1 – seu canto foi tão baixinho que talvez só eu tenha escutado.


			Tudo bem, levemente perturbada.


			Apoiei meus braços na mesa e minha cabeça sobre minhas mãos entrelaçadas. A garota-que-eu-não-sabia-o-nome continuou cantando. Acho que ela não percebeu que eu estava ali.


			— I need you now, but I don’t know you yet…


			Fechei os olhos por um momento, mas os abri quando algo caiu.


			A garota-que-eu-não-sabia-o-nome se abaixou e pegou seu lápis. Quando estava se reerguendo, olhou para mim e se assustou. Franzi a testa.


			— Ah… você?


			— Nós trocamos.


			Alisson


			— Nós trocamos – afirmou sem nenhuma emoção.


			A voz do garoto de cabelos negros era séria e rouca. Era tão envolvente, assim como sua aparência.


			— Ah, nem percebi. Você ficou tão em silêncio.


			— Predadores sempre caçam em silêncio – declarou em tom assustador. – Mais do que ninguém, deveria saber disso.


			Fiquei confusa, tentando entender o que ele queria dizer com aquilo. Seus olhos continuavam perfurando os meus, então me apresentei:


			— Sou Alisson.


			Demorou um pouco para responder. Parecia afundado em seus próprios pensamentos. Ele mal prestou atenção no que eu tinha acabado de falar. Permaneceu me encarando de um jeito perturbador. Jesus, que medo.


			— Damian.


			Senti um frio na espinha. Era como se quisesse me arrancar uma confissão.


			Sabe quando você tem a impressão de que veria algo, de que queria ver algo, mas alguma coisa te impede? Era isso, seus olhos eram exatamente isso.


			— Não fique tão em silêncio, assim dá tempo de eu correr – brinquei, porém, falei meio que com verdade.


			Damian deu um sorriso de canto.


			Eu nunca fui de ter muitos amigos. Eu nunca fui, na real, de ter amigos. Lembro que, na minha antiga escola, eu tinha uma amiga, mas acho que ela era minha amiga, porque também tinha sido “banida” pelos alunos da nossa turma. Era surda.


			Gostava da nossa amizade. Aquilo me forçou a aprender libras e também me levou a conhecer o irmão dela. Matheus também virou meu amigo depois de um tempo, mas ele não estudava na mesma escola que nós.


			Agora que saí do colégio, fico pensando em como Emily vai sobreviver sem mim.


			O professor de história chegou e escreveu seu nome na lousa antes de começar a dizer algo. Senhor Rodrigues parecia estar de ressaca, eu até ri da maneira que conduziu a aula. Disse que não se importava se não fizéssemos nada. No final do mês, seu salário seria recebido mesmo assim. Passou um trabalho para a semana seguinte.


			...


			Quando o sinal tocou, a jovem pegou seu celular e seus fones. 


			— To keep you love, to keep you love2... – começou a cantarolar baixinho.


			Com seu pacote de batatas chips, saiu da sala procurando um lugar para ficar.


			Todos tinham seus próprios grupos e ela gostava de ver como eles agiam. Gostava de observar as pessoas e seus atos. Por isso, às vezes parava e olhava para elas sem nenhum motivo, apenas por apreciar o fato de observá-las.


			Alisson guardava mentalmente as características e as manias dos outros para, no futuro, saber como deveria lidar com cada um ou apenas para perceber quando algo tinha mudado. As pessoas achavam essa atitude estranha e chegavam a desprezá-la por isso. Então parou de fazer isso também. Às vezes era por essa razão que preferia ficar só. Podia ser quem era e do jeito que era sem ter de dar satisfação a ninguém. Mas, com o tempo, aprendeu a observar as pessoas sem que elas percebessem.


			Foi até o parquinho que ficava nos fundos do colégio. Ele não era mais usado e ninguém ia lá, portanto, era um ótimo lugar.


			Abriu o portão de grades enferrujadas, entrou e cuidou de fechá-lo. Assentou-se em um dos bancos e começou a comer. Ela pensou que estava sozinha, mas na verdade, em meio àqueles brinquedos velhos, Damian a fazia companhia. Ele estava invisível e assentado ao seu lado, olhando-a atentamente.


			Damian


			Sentei de pernas cruzadas ao lado de Alisson. Comecei a pensar se aquilo não era algum problema comigo, porque ela parecia não sentir nada. As ondas que saíam de seu corpo não me transmitiam muito além de picos entre alegria e tristeza enquanto ela olhava para a tela de seu celular. Deduzi que estivesse tendo lembranças. Não entendi o porquê. Era para ela estar sentindo o seksta também... não era?


			Enquanto isso, eu aproveitei para roubar um pouco de seu lanche. Era prazeroso sentir o salgado dos chips escorregar por minha língua. Tinha muito tempo que eu não comia isso.


			A jovenzinha parou de olhar para seu celular e colocou-o sobre seu colo. Ficou olhando para frente por um tempo. Não sei por que, e isso era irritante, mas senti vontade de dizer alguma coisa. O que eu diria? Ela já sabia meu nome, não tinha mais nada para falar. Além do mais, eu não podia surgir ao seu lado como uma assombração. Seria até engraçado.


			De repente, algo parecia ter estourado por dentro da minha mão. Era como se uma tesoura quente e dolorosa cortasse todas as minhas veias, uma por uma, fazendo o sangue irrigar minha pele de maneira descontrolada. Como se eu tivesse mergulhado minha mão em uma panela de água quente e ao mesmo tempo algo decepasse cada um de meus dedos várias vezes.


			Nessa fração de segundos, meus olhos, atônitos e desesperados, conseguiram enxergá-la. Foi em um breve descuido e Alisson estava com os dedos por cima dos meus.


			Em um movimento rápido, minhas asas se expandiram cortando o ar e me levaram para o céu.


			Alisson


			Assim que coloquei minha mão de volta no banco, consegui sentir algo por baixo de meus dedos. Era liso e quente. Mas aquilo escorregou para fora de meu alcance, me fazendo olhar em sua direção.


			Algo fez vácuo como se puxasse o ar atrás de mim e o levasse para cima. Olhei para o céu azul e não vi nada além das nuvens, mas percebi que uma coisa escura dançava leve e solta pelo ar, vindo cair suavemente até repousar sobre meu colo.


			Era uma pena.


			Peguei-a. Era média, negra e bonita. Em meio ao tom escuro, reluzia um tom azulado que se mesclava ao roxo. Como era diferente e estranhamente formosa!


			Meu celular apitou desviando meu foco. Era uma mensagem do meu irmão.


			“E aí? Como tá sendo o colégio novo?”


			“Legal” respondi. “Conheci um predador”


			Enviou uma figurinha com interrogações.


			“Bobagem”, enviei. “Como está sendo aí?”


			“Tirando a sua mãe sufocante, tudo certo” recebi pouco tempo depois.


			— Novidade – pensei alto.


			“Deveria ter vindo com a gente”, enviei.


			O sinal tocou.


			Eu tenho uma mania de guardar coisas que eu acho diferentes ou simplesmente que gosto para poder olhar depois e me lembrar de como as encontrei. Como as pedras azuis que eu e Thomas pegamos na Cachoeira de Santa Bárbara; uma engrenagem prata que estava no galpão do meu tio; meus fones verdes que pararam de funcionar e até uma meia listrada com desenhos de joaninha. Por isso, levei aquela pena comigo.


			Quando cheguei a minha sala, percebi que os materiais de Damian não estavam mais lá.


			O que aconteceu com ele?


			Damian


			Pairando sobre as nuvens, comecei a sucumbir em uma raiva imensa. Queria voltar lá e arrancar sua cabeça fora. Olhei para minha mão que latejava menos agora, mas estava repleta de rachaduras, ocultando um sangue coagulado. Aos poucos ia me curando, restando manchas, como se minha pele fosse uma árvore queimada. Mesmo assim, a raiva persistia. Raiva daquela garota estar se escondendo de mim, agindo como se eu não existisse e tendo a ousadia de me atacar indiretamente.


			Agora eu tinha a certeza absoluta de que ela não era humana e estava agindo como se não soubesse o que eu era, fingindo ser tola como os outros. Isso me frustrava. Como todo ser sobrenatural, ela tinha seksta, então, assim que entrei, deveria ter sentido o que eu senti. Deveria ter olhado para mim e sentido o que Theliel sente quando faz isso. E não demonstrou repulsa, ódio ou um sentimento de superioridade. Dava-me desgosto. Alisson deve ter visto o quão sujo e banal eu era e soube ocultar o tempo todo. Como fez isso? Eu deveria ter notado em seu rosto a expressão do nojo por eu ser um monstro tão sórdido e horrível.


			Mas essa não era uma preocupação maior do que o fato de eu não saber com quem eu estava lidando. Não gostava do novo, exatamente por isso, por eu não saber como lidar com ele.


			Comecei a pensar em todas as criaturas que poderiam me ferir assim. Os únicos que tinham essa habilidade eram seres da Luz, óbvio. Mas o coração dos anjos não bate, dos suryanos também não, e eu ainda conseguia ouvir o palpitar frágil e calmo no peito daquela coisinha. Esse era o problema.


			Estiquei minhas asas e, quando as fechei em volta de meu corpo, desapareci em uma fumaça cinzenta que me teletransportou até a minha casa. Até o escritório de Jackson.


			— Temos porta – Movimentou a mão no ar para afastar a fumaça.


			— Estava com pressa.


			— E eu desfrutando de meus prazeres. Mas o que está – começou a observar meu vasculhamento em sua estante – fazendo? – parecia profundamente incomodado com isso.


			— Se derrubar um dos meus frascos, vai pagar com seus próprios órgãos – ameaçou. – Estou torcendo por isso… que derrube, é claro!


			Dei um sorriso de canto ao perceber que ele tinha voltado ao normal. A fome tinha passado.


			Passei os olhos pela prateleira de potes de vidro e me deparei com um novo.


			— Isso estava aqui antes? – peguei-o.


			— Estava até você retirá-lo de seu lugar, matematicamente alinhado. Ponha-o de volta.


			Obedeci e, por fim, falei:


			—Preciso de um dos seus livros, Jacks.


			—Vai pesquisar comigo?


			— Não. Ainda não cheguei nesse ápice de psicopatia.


			Jackson tinha um hábito ligeiramente problemático. Ele gostava de pesquisar sobre o corpo humano e escolher quais os pontos fatais e mais dolorosos que combinariam com cada arma de seu arsenal. “A morte perfeita deve ser feita com a arma perfeita. Se usar uma arma bárbara para arrancar um coração, ele perderá sua pureza”.


			Deu uma risada debochada.


			— Uma pena. Qual é, então?


			— Bestiário.


			Abriu um sorriso presunçoso.


			— Temos mais alguém para brincar hoje? – seus olhos se acenderam em vinho.


			— Não por enquanto. De qualquer forma, preciso do livro.


			Fez uma expressão de tédio e apontou a destra aberta para sua mesa de vidro. Uma das gavetas se abriu e de lá saiu, lançando-se no ar, o livro que eu procurava. O objeto, veloz como uma bala, grudou-se na pele de Jack, que estava a poucos centímetros de distância.


			—Aqui está, irmãozinho – Entregou-me, como se segurasse uma joia preciosa. Zeloso com seus pertences: era assim meu irmão adotivo.


			Segurei-o contra meus dedos e caminhei até meu quarto.


			Tirei meus sapatos, me aconcheguei em meu balanço suspenso e apoiei o livro aberto sobre minhas pernas cruzadas. Folheei até o capítulo que dizia sobre as criaturas da Luz. O bestiário de Jack era escrito na língua dos anjos, o Enoquiano. Mesmo sendo a língua dos anjos, demônios e outras criaturas também podiam entendê-la.


			Os anjos são criaturas naturalmente de luz, moldadas e construídas a partir da energia produzida pelas Estrelas Brancas ao norte do mapa Eteriano. Cada anjo possui uma habilidade específica, além de ser capaz de queimar qualquer outra criatura, caso seja de sua vontade.


			— Queimar – repeti depois de ter lido aquele trecho pela segunda vez. – Você é um anjo, Alisson?


			Essas criaturas são propícias a ver através da Névoa, como todo ser sobrenatural, e sentir o seksta a até oito metros de distância. Não possuem um sistema cardiovascular funcional, mantendo-se vivas por meio da pulsação de sua energia vital: as Estrelas Brancas. Alimentam-se de fluidos que podem tomar formas e sabores mundanos.


			O coração dela bate.


			Passei para a próxima página.


			Suryanos, as criaturas do sol. Foram formadas a partir das Estrelas Brancas ao nordeste do mapa Eteriano. Presenteadas pelo Senhor da Luz com braceletes banhados a ouro e pele respingada por cristais vindos da Estrela Maior. Assim como os anjos, são capazes de ferver a pele de outras criaturas como bem quiserem, porém, esses têm uma adversidade dos demais. São capazes de irradiar uma luz de tamanha intensidade que pode cegar e incinerar qualquer ser em até cinco metros de distância.


			Na página seguinte falava sobre os Ketukianos e os Rahunianos. Li o título e me lembrei de quando ouvi anteontem Theliel e os outros palermas, que ele chama de Patrulheiros Celestes (fiz até uma careta ao me lembrar do jeito metido que ele diz isso), 
falarem sobre os atentados que a Cidade da Lua Minguante estava sofrendo pelos rebeldes do Vale da Lua Crescente. Para mim, é prazeroso saber que essa “vida perfeita” que eles têm além da Divisa, é mera ilusão.


			Theliel disse que os militares tinham apreendido um contentor clandestino, vindo da Terra, tentando atravessar o lado sul da Divisa. Não fazem a mínima ideia do que seja e para que seria utilizado, apenas que pertence ao governo da Lua Crescente. Estava lacrado com as correntes mágicas de Vulcano, impedindo que fosse aberto por qualquer um. Não sei o que vai acontecer, mas penso que talvez façam uma discussão em Aurora a respeito disso, antes que saia do controle. Agora que sei onde a “turminha acima da lei” se reúne em horário de serviço, vai ficar fácil descobrir. Quero dizer, mais ou menos.


			Rahunianos, a combustão dos astros, foram feitos a partir de uma estrela de alta temperatura, a Sirius. Essa espécie tem a pele flamejante e acopladas à face estão pedras semelhantes ao rubi. Conhecidos como os trapaceiros da Via Láctea, possuem astúcia e inteligência, juntamente com uma ira descomunal pelo clã de sua espécie, do qual foram banidos em 1689.


			São seres telepáticos, que podem comunicar-se entre si por ondas neurológicas; praticam a alquimia, empregando-a em diversas áreas, como a armamentista, atualmente. Possuem pirocinese e, assim, têm capacidade de controlar o fogo e a lava que foram formados em seus corpos.


			Ketukianos, bailarinos das constelações, assim como os Rahunianos, se formaram a partir da estrela Sirius. Povo de pele cintilante, possuem duas estrelas emparelhadas, posicionadas na lateral de suas têmporas. Peles revestidas por safiras (esse lado da espécie é conhecido por seu pacifismo e beleza). 


			Possuem camuflagem telepática, misturando-se em qualquer cenário. Têm a capacidade de causar paralisia mental ou física temporária e a capacidade de causar dores mentais, apenas encostando na testa da criatura ou erguendo sua mão perante a mesma.


			Em seus festivais, os Ketukianos comemoram pelos céus, formando o que é chamado de chuva de meteoros pelos povos de outros reinos, inclusive pelos povos da Terra.


			Ler aquilo já estava me cansando, principalmente porque eu não encontrava o que eu estava procurando. Todos os sobrenaturais que estavam ali não tinham batimentos cardíacos e aquela maldita criatura...


			Admito que nunca fui muito sociável e o motivo é o mais óbvio: eu sou eu e as pessoas são pessoas. Pessoas são esquisitas e imprevisíveis, às vezes. Não dá para confiar nelas.


			Meu irmão, por outro lado, acha esses seres muito divertidos. Gosta de brincar de Teatro de Bonecos com eles.


			No castelo do Submundo tem uma sala com uma parede de vidro e uma mesa com bonequinhos de madeira que possuem cordas presas nas costas e ganchinhos para colocarmos nos dedos. Meu pai deu essa sala de presente para Jay-Jay, porque estava muito assustado quando chegou.


			Jack pegava um dos bonecos e escrevia um nome em suas costas; prendia-o nos dedos e a parede de vidro se acendia como uma televisão. A partir daquele momento, a vida da pessoa cujo nome estava gravado no boneco ficava nas mãos de Jay-Jay.


			A primeira vez que usou a sala estava com medo. Então meu pai levou-o até a mesa e pegou um dos “brinquedos”. “Escolha um nome, Jackson”, ordenou. Meu irmão falou algo como “Tiny” e explicou que aquela garota era esnobe e insuportável. Samael fez com que ele pegasse a caneta e escrevesse o nome. Quando estava tudo pronto, o vitral ligou e apareceu a imagem da donzela na Terra. “O que quer que aconteça?”, papai indagou. Jackson encarou o boneco por uns cinco segundos. “Queria que ela levasse um tiro na cabeça”, respondeu.


			E assim foi feito. Quando Jay-Jay viu na tela o corpo morto da menina desabando no chão, arregalou os olhos e disse que não sabia que aconteceria de verdade. “Não minta”, meu pai disse, afagando-lhe os cabelos. “As pessoas são brinquedos, Jackson. Não se sinta mal por ser uma criança de desejos”, concluiu.


			‘Criança de desejos’, era assim que ele nos chamava. Um dia eu perguntei o porquê e ele respondeu que era porque tinha nos desejado exatamente do jeito que somos: perversos.


			— O que você tanto procura? – Jay abriu a porta, incomodado.


			— Eu não estou nem há meia hora com isso – Fechei o livro.


			— Não ligo. Já o sujou suficiente – acusou-me, entrando para o quarto. – Não é possível que não tenha encontrado o que quer.


			—Mas não encontrei – Passei o objeto para ele. – Você acha possível uma criatura da Luz ter uma anomalia, do tipo, seu coração bater?


			Ele riu.


			— Não faça perguntas tão idiotas, irmãozinho! Os únicos seres que têm um coração pulsante são os humanos... e, claro, as aberrações que vêm deles.


			Ele abriu levemente a boca, fingindo surpresa e colocando a mão sobre ela.


			— Sem ofensas, Damianzinho. Às vezes, eu me esqueço que você...


			— Tudo bem – interrompi.


			Não precisava que ele terminasse a frase.


			Alisson


			— Ela vai me enlouquecer!


			— O que ela fez agora? – perguntei, segurando o celular entre o ombro e a orelha.


			— Nada! Só ‘tá querendo colocar aquele troço no meu celular!


			— Que troço? – continuei fuçando a gaveta da mesa de cabeceira.


			— Google Family.


			Parei.


			— ‘Tá zoando? Nossa, Thomas, que saco! – Saí do chão.


			Coloquei minha mão livre na testa. Deus, onde eu pus aquilo? Fui até meu guarda-roupas.


			— Que saco?! Que saco?! Que merda, Alisson! Que grande merda! Qual o problema da sua mãe?! Eu tenho dezessete anos!


			Suspirei com intensidade.


			— Devia ter vindo com a gente.


			— Já disse isso, Ali!


			— Eu sei. Foi mal. Mas...


			— Não tem “mas”! Nossa mãe é chantagista e sabe dar show. Isso me irrita!


			— ‘Cê sabe que ela faz isso só pra gente fazer o que ela quer. Até parece que não conhece a dona Flávia.


			— Tenho coração, o que eu posso fazer? Acabo ficando com pena dela.


			Empurrei minhas roupas para o lado, joguei meus jeans no chão e derrubei metade dos meus perfumes e cremes. Procurei ficar calma. Cristo! Meu estômago queimava e minha língua já estava seca.


			— Merda! – pensei alto.


			— Tá super prestando atenção no que eu ‘tô falando, né?


			— Desculpa! Eu ‘tô prestando atenção, sim. É que perdi meu remédio.


			— Deus, mas o frasco ‘tá vazio?


			— Não. Só que eu tenho que achar de um jeito ou de outro. Mas continua falando, seu problema é pior que o meu.


			Pude ouvir sua respiração pesada.


			— Eu só... sinto falta, sabe... sua. Eu podia fugir pra casa do papai, jantar com vocês e fingir que a mamãe não existia, pelo menos por um tempo.


			— Eu também sinto a sua falta – Escorei-me na parede. – Ontem ‘tava passando um jogo... do Flamengo, eu acho. Ele passou uma hora relembrando como vocês assistiam aos jogos juntos.


			— Ah, que ódio! Eu quero ir aí – arrastou a voz. – Daqui a pouco ela me prende no porão pra eu não sair de casa.


			— Eu já ia ter apelado.


			— Você não tem coração, Ali. Eu tenho.


			— Eu não tenho? Thommy! Essa mulher não merece o meu coração! Nem o seu!


			— E o que quer que eu faça? Eu apelo com ela, digo que não quero mais. Ela surta, me xinga, começa a passar mal, diz que me dá de tudo, luta por mim e eu sou um ingrato, aí começa a chorar. Ali, eu não sei dar as costas pra minha mãe chorando.


			— Então eu não sei. Mas te garanto que não me arrependo do que eu fiz. Tenho que desligar, Thomas. Tenho que terminar minha lição de Química.


			— Tá bom. A gente se fala depois.


			— Boa sorte, Thommy.


			— Melhor dizer: “paciência, Thommy”!


			— Também. Beijo. Fique com Deus.


			— Beijo. Com Deus também.


			Encerrei a ligação. Como eu odeio a minha mãe!


			Desviei meu olhar para a escrivaninha. Inacreditável! Peguei o frasco ao lado do meu notebook. Estava bem na minha frente!


			Peguei os comprimidos, joguei no vaso e dei descarga.


			


			

				

					1	 IDK you yet (Alexander 23)


				


				

					2	 Love you better (Olly Murs)


				


			


		




		

			
Um Balde (Ou Garrafa) 
De Água Fria


			Alisson


			Fuck, I’m lonely, I’m lonely, I’m lonely as


			Fuck, come hold me, come hold me, come hold me


			It’s been me myself and why


			Did you go? Did you go?


			Oh, fuck, I’m lonely, I’m lonely, I’m lonely, lonely, I…3


			Eu rodopiava pelo meu quarto bastante feliz enquanto me arrumava para o colégio. Era o meu sexto dia indo para lá, e, bom, o que dizer dos últimos cinco?


			Vamos para a informação mais importante: MEU DEUS, EU TENHO UM AMIGO! Tudo bem, isso soou muito triste e desesperador, mas eu realmente estou feliz que ninguém usou apelidos como “Gardenal” ou “Camisa de Força” ou se manteve longe de mim, forçando-me a ficar sozinha.


			Terça passada eu recebi uma solicitação no Instagram e reconheci o nome e a foto de perfil: Talles Writer. Senti receio em aceitar, mas acabei fazendo isso por educação e pura paranoia da minha cabeça de que eu estaria sendo rude se recusasse. Sim, isso é completamente ridículo. No dia seguinte, encontrei com ele no caminho para o colégio.


			— Ei! Você é a Alisson, certo? – Me parou.


			— E você o Talles – Dei um sorriso simpático.


			— É – Coçou a nuca.


			Durante nossas conversas descobri que Talles é jogador do time e tenta disputar lugar com o capitão; nós dois gostamos de Grey’s Anatomy e Game of Thrones e ele nunca tinha ouvido Lauv. Dá pra acreditar? Ele e o Gabriel, o melhor amigo dele, me fazem companhia no almoço junto com dois garotos do segundo ano: Matteo (o capitão do time) e seu irmão gêmeo, Lucas.


			A professora de Literatura, Sra. Violeta, passou o livro Meninas Selvagens para lermos e disse que deveríamos fazer uma redação, associando a história com a realidade. Isso é para quinta-feira, então tenho que pensar urgentemente em alguma coisa. Talvez, se eu associasse à epidemia de Poliomielite dos EUA, conseguisse uma boa nota.


			O rapaz, que assenta atrás de mim, não falava comigo e eu não falava com ele. Não que eu não quisesse. É que eu não conseguia pensar em nenhuma maneira de abordá-lo sem parecer estranho. Bom, já da parte dele, estranheza não parecia fazer parte de suas preocupações.
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